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 Introducción 

Complicamos demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista e interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema que pretende nos educar. 

Chegou a hora de simplificar e respeitar nossos antepassados, fazendo um esforço para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas o que o sistema pretende nos informar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é por meio de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limita a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias-verdades. 

Essa Cronologia constitui o mais completo material de referência, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também contendo informações sobre os mais diversos campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática etc. Ao mesmo tempo, a cronologia é complementada por dados que não se referem a uma data específica, mas a toda uma época, como generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções sem data exata etc. 

O resultado de tudo isso é uma das cronologias mais completas que existem, atualizada periodicamente com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Um trabalho dessa magnitude não poderia ser publicado em um único livro, por isso o dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês e português. 

A cronologia segue ano a ano, na medida do possível, desde a pré-história até os dias atuais. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 





Ruben Ygua 
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32.000.000- Começa o periodo OLIGOCENO- É um período relativamente curto em termos geológicos, pois dura apenas 10 milhões de anos e o clima é mais frio do que hoje. Como a América do Sul se separou da Antártida, a Passagem de Drake abriu no início do Oligoceno, permitindo pela primeira vez uma completa circulação oceânica ao redor da Antártida. A Corrente Circumpolar Antártica provocou um rápido resfriamento ao impedir que águas quentes chegassem à Antártida e permitiu a formação de geleiras em um continente anteriormente coberto por florestas. 

Como resultado, os níveis do mar caíram.  Nos continentes, muitas áreas de floresta boreal foram transformadas em áreas de tundra e, mais ao sul, as paisagens florestais tornaram-se paisagens estepárias. Os restos paleontológicos eurasiáticos indicam grandes alterações faunísticas, com migrações animais e extinções em massa. 



31.900.000- O arrefecimento das águas provoca o desaparecimento de muitas espécies que habitavam águas quentes, dando origem a uma fauna muito pouco diversificada. 

 31.800.000- As florestas de folha larga e decídua dos pólos desapareceram e nas latitudes elevadas da Ásia, Europa e América do Norte está instalada uma mistura de floresta de coníferas e floresta temperada decídua. Com as temperaturas frias há menos selvas tropicais e subtropicais do que atualmente, embora grandes extensões de pastagens ou áreas desérticas ou semi-desérticas ainda não tenham sido formadas. Uma escassa tundra brotou na Antártida, em torno da nova camada de gelo. 

 31.700.000- A maioria dos actuais grupos de roedores aparecem: esquilos, castores, ratos e leirons., que da Laurasia colonizam a África, onde originam os Hystricognathi, que em pouco tempo também conseguiram pular para a América do Sul realizando a primeira repovoação deste território pelos roedores. No Peru, há evidências fósseis desses primeiros roedores. Possivelmente se moveram em troncos flutuantes, pulando de ilha em ilha nos canais relativamente estreitos que ainda separavam os dois continentes, entre eles o arquipélago de San Pedro e San Pablo. Desses viajantes histricognatos no continente sul-americano surgirão os porcos-espinhos, porquinhos-da-índia, capivaras, etc. 

 

31.500.000- Nas zonas fronteiriças da Somália e Etiópia, no Corno de África, enormes fluxos de basalto cobriram uma área semelhante à de Espanha (500.000 km2) com uma espessura de até 2.000 

metros de lava em alguns lugares. Uma intensa atividade vulcânica é registrada na Nova Zelândia, a colisão com a placa australiana começa a afundar lentamente a ilha. Estes episódios, que devem ter durado quase um milhão de anos de forma intermitente, libertaram enormes quantidades de SO2 na atmosfera e coincidiram com o agravamento do frio, o avanço da glaciação antárctica, o declínio do nível do mar e a extinção de numerosas espécies significativas, como o Christodera, uma família de répteis semi-aquáticos, nativos do Jurássico. 



31.400.000- No centro de Nevada, Estados Unidos, erupção vulcânica conhecida como Toba de Windows Butte, as Montanhas Rochosas continuam seu processo de elevação. A América do Sul está separada das outras massas continentais, e a vida segue seus próprios caminhos evolutivos, desenvolvendo-se uma flora e fauna com características próprias. 

 31.200.000- Dois milhões de anos após a extinção em massa, a fauna se recupera, algumas espécies evoluem e se diversificam, há uma importante dispersão dos diferentes tipos de Hienodon, o Procamello, o Protocerato e o enorme Baluquiterio. As paisagens mais abertas permitem que os animais cresçam em tamanho em relação aos seus antepassados. Os artiodáctilos  diversificam-se e proliferam. 
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31.100.000- O Eohipo evolui para o Mesohipo, o felino carnívoro Hoplofoneo aparece. África: o primata Aegyptuspithecus é diversificado em duas grandes famílias de catarrinas: Cercopithecoidea e Hominoidea. No norte da África aparece o Arsinoitherium, um enorme herbívoro, possivelmente ancestral do rinoceronte. Na Ásia, a evolução nos traz o enorme herbívoro Indricotherium, pesando até 15 toneladas. 

 

31.000.000- O movimento das placas tectônicas aumenta o afundamento da Nova Zelândia, um terço de seu território está abaixo do nível do mar, muitas espécies animais se extinguem, e as sobreviventes começam caminhos evolutivos isoladas do resto do mundo. A colisão da placa africana com a placa eurasiana isola os restos do mar de Tetis. As cadeias montanhosas ibéricas e cantábricas ocidentais elevam-se. As gramíneas e árvores espalham-se lentamente pela América, África, Europa e Ásia.  Durante este tempo as angiospermas atingiram um nível semelhante ao atual. As leguminosas das famílias da ervilha e do feijão continuam a espalhar-se. Na América do Sul os gliptodons, doedicurus, megatérios e pirotérios tornam-se muito abundantes. 

30.800.000- Os mamíferos já estão estabelecidos como a forma de vida terrestre dominante. Na América do Sul aparece o primata Dolichocebus, com 40 cm de comprimento, pesando até 3 quilos. 

Cobras e lagartos estão prosperando e diversificando-se em todos os continentes. 

30.500.000- Primeiras víboras gigantes venenosas, com o passar do tempo seu tamanho se tornará menor e o veneno mais mortal. A Mesoniki se transforma em Inocetos, que vivem tanto em terra como no mar, onde obtêm sua comida. O Arsinotério era um ancestral do rinoceronte, do Hienodonte, do Procamello, do Protocerato e do enorme Baluquiterio. Surge o canguru carnívoro gigante. Nos mares reina o enorme Megadon, ancestral do tubarão, que atinge até 12 metros de comprimento e se alimenta de todos os tipos de peixes. Na África tem origem a Phiomia, ancestral do elefante: um herbívoro de pequeno porte, atingindo um metro de altura. 

 30.400.000- Na América do Sul, separada fisicamente do resto das terras, evoluiu uma fauna muito exclusiva deste continente, entre as quais se encontravam marsupiais, ungulados e xenartros, que incluem tamanduás, tatus e preguiças. Muitas destas criaturas constituem um caso claro de evolução convergente, já que praticamente sua diversificação era semelhante à da fauna de mamíferos de outros continentes: em nichos semelhantes de diferentes territórios os fenótipos animais também evoluíram de forma totalmente independente. É curioso notar que a fauna inicial da América do Sul é muito semelhante à da Austrália, e isto porque durante muitos milhões de anos a Antártida serviu de ponte entre os dois continentes. 

 30.300.000- Continua a regressão das florestas tropicais da faixa equatorial, onde foram substituídas por árvores menos sensíveis às mudanças de temperatura, e se consolida a expansão definitiva das pastagens pela América, Europa, Ásia e África. O sucesso das plantas herbáceas reside no fato de seu crescimento ser constante, o que lhes permite invadir novas terras interiores com grande sucesso, a partir das suas origens nas margens dos cursos de água. Uma vez obtida a simbiose especial com os animais que comem gramíneas, que com a ingestão eliminam as plantas concorrentes e ao mesmo tempo ajudam a espalhar suas sementes através dos excrementos, as plantas herbáceas foram espalhadas em imensas extensões de território para formar as pradarias. 

 30.000.000- Na África, a intensa atividade vulcânica e tectônica causa as primeiras rachaduras continentais no Vale do Rift. Enormes florestas temperadas de árvores decíduas e coníferas se estendem pela América do Norte e Eurásia. Fósseis do Propliopithecus: é um gênero de primata catarrino, seus fósseis foram encontrados no Egito, foi ancestral direto de todos os símios e do Homem. Tinha 40 cm de comprimento, semelhante ao gibão. Alimentava-se de folhas, frutas e insetos. 

Era um arboricultor que vivia em florestas densas. Em Espanha: impacto de um asteróide com cerca 7 
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de 30 km de diâmetro em Azuara: a comunidade científica ainda não chegou a um consenso sobre a autenticidade do evento. Grandes manadas de Brontotherium, um enorme herbívoro de até 3 

toneladas, proliferam na América do Norte. A primeira evidência de parasitas da malária foi encontrada em mosquitos preservados em âmbar. 

29.500.000- América do Norte: Nevada Oriental/Utah Ocidental, grande erupção vulcânica no complexo de caldeiras do Pico Indiano e tufo Wah Wah Springs, excede 10.000 quilômetros cúbicos, o maior bloco de tufo é Wah Wah Springs.  Na África: grande erupção vulcânica de Iftar Alkalb. 

 29.400.000- No Iêmen: grande erupção vulcânica conhecida como Ignimbrita de Jabal Kura. 

 

29.000.000- Europa: os Pirenéus adquirem a sua configuração actual, formam-se os rios Ebro, Douro e Almazán. Na América do Norte: Grande erupção vulcânica de Lund na Grande Bacia. Na América do Sul, uma fauna muito variada e original continua a evoluir: gliptodontes, megatérios, caninos, roedores e piratérios, há aves carnívoras, como os Andaugalornes e os Anactores. Argentares era um grande ancestral do Condor que dominava os céus sul-americanos.  

28.500.000- América do Norte, sul do Novo México: grandes erupções vulcânicas de Bursum, Apache Springs, expulsando 1200 km cúbicos de toba do Canyon Bloodgood. Arábia: fóssil do primata catarrino Saadanius Hijazensis, como outros primatas catarinenses, Saadanius era de hábitos arborícolas. Durante o tempo em que existiu, o Mar Vermelho ainda não tinha se formado, e novas plantas e espécies animais poderiam ter vindo da vizinha Eurásia quando convergiu com a placa afro-

árabe. 

 28.300.000- A colisão tectônica entre a placa árabe, que se move para o norte, e a placa eurasiática causa o lento processo de elevação da cordilheira do Cáucaso. 

 28.000.000- América do Norte, Colorado: pelo menos 20 grandes erupções formadoras de calderas no campo vulcânico de San Juan e arredores.  África: com a elevação das bordas da parte ocidental do Vale do Grande Rift, formam-se as montanhas Rwenzori. A família Pinnipedia origina mamíferos carnívoros com hábitos aquáticos: ursos marinhos, lobos, elefantes e leões-marinhos, focas e morsas. 

27.800.000- América do Norte: grande erupção da caldeira de La Garita, forma-se a Toba de Fish Canyon, considerada a maior ejeção de tufo vulcânico da Terra. 

 27.500.000- América do Norte: a atividade vulcânica continua em Dillon, Sapinero Mesa, Uncompahgre Toba, Platoro e Chiquito Peak tuff, que fazem parte do campo de San Juan.  

27.000.000- América do Norte: continua a intensa atividade vulcânica no campo de San Juan, Colorado.  As florestas decíduas dominam a paisagem americana, habitada por uma fauna diversificada, entre elas cães, gatos, porcos, cavalos, camelos, rinocerontes e numerosas famílias de roedores.  Na América do Sul: Branisella Boliviana é o fóssil mais antigo de um macaco platyrrhini. Surgem os Porcos Entelodontos detritívoros e as Hienodontes. 
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